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Neste relato de experiência, exami-
na-se inicialmente a importância da 
leitura literária na escola, conforme 
apregoada por Freire (2003) e Soares 
(2001). A seguir, enfoca-se a observa-
ção de aulas de leitura literária que ti-
veram como objetivo promover o de-
senvolvimento da habilidade de leitu-
ra em estudantes do 1º ano do Ensino 
Fundamental, por meio da leitura em 
voz alta de textos literários realizada 
por alunos do 5º ano. Relacionam-se 
os resultados exitosos de tal prática 
ao conhecimento sistematizado so-
bre a importância da interação social 
no processo de ensino-aprendiza-
gem defendida por Vygotsky (1991), 
e as estratégias de leitura reunidas 

por Cosson (2018) – principalmente 
as relacionadas aos chamados “cír-
culos de leitura”. Descreve-se como 
tais círculos se mostraram eficazes 
em momentos de leitura literária no 
Ensino Fundamental I, oferecendo 
oportunidades de desenvolvimento 
aos estudantes dos diferentes anos 
envolvidos. Em paralelo, relata-se co-
mo a participação do residente nes-
sa iniciativa foi produtiva, tanto na 
construção de repertório pedagógico, 
quanto na aprendizagem de mane-
jo dos processos educativos e sociais 
envolvidos na sala de aula.

 PALAVRAS-CHAVE  Leitura literária; Ensino 
Fundamental I; Residência pedagógica.
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ABSTRACT

In this experience report, the impor-
tance of literary reading at school, 
as advocated by Freire (2003) and 
Soares (2001), is initially examined. 
Next, we focus on the observation of 
literary reading classes that aimed to 
promote the development of reading 
skills in students of the first grade of 
elementary school, through the re-
ading aloud of literary texts carried 
out by students of the fifth grade. The 
successful results of such practice 
are then linked to the systematized 
knowledge about the importance of 
social interaction in the teaching-
-learning process, according to Vy-
gotsky (1991), and reading strategies, 

mainly those related to the “reading 
circles”, as gathered by Cosson (2018). 
We describe how such circles proved 
to be effective moments of literary 
reading in elementary school, pro-
viding development opportunities to 
students from the different grades 
involved. At the same time, we report 
how the resident’s participation in 
this initiative was productive, both in 
building a pedagogical background 
and in learning how to manage the 
educational and social processes in-
volved in the classroom. 

 KEYWORDS  Literary reading; Elementary 
school; Pedagogical residence. 

RESUMEN 

En este relato de experiencia, se exa-
mina inicialmente la importancia 
de la lectura literaria en la escuela, 
tal como la defienden Freire (2003) 
y Soares (2001). A continuación, nos 
enfocamos en la observación de cla-
ses de lectura literaria que tuvieron 
como objetivo promover el desarrollo 
de la competencia lectora en estu-
diantes del primer grado de prima-
ria, a través de la lectura en voz alta 
de textos literarios realizada por es-
tudiantes del quinto grado. Los resul-
tados exitosos de dicha práctica son 
relacionados con el conocimiento 
sistematizado sobre la importancia 

de la interacción social en el proce-
so de enseñanza-aprendizaje, según 
Vygotski (1991), y las estrategias lec-
toras recogidas por Cosson (2018), 
principalmente las relacionadas con 
los “círculos de lectura”. Describimos 
cómo tales círculos demostraron ser 
momentos efectivos de lectura li-
teraria en la escuela primaria, ofre-
ciendo oportunidades de desarrollo 
a los estudiantes de los diferentes 
grados involucrados. Al mismo tiem-
po, reportamos cómo la participaci-
ón del residente en esta iniciativa fue 
productiva, tanto en la construcción 
de una formación pedagógica como 



3

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS REVISTA DE EDUCAÇÃO DA FACULDADE SESI-SP

CÍRCULOS DE LEITURA NO ENSINO FUNDAMENTAL I E A FORMAÇÃO DOCENTE

en el aprendizaje de cómo gestionar 
los procesos educativos y sociales in-
volucrados en el aula.

 PALABRAS-CLAVE  Lectura literaria; Escuela 
Primaria; Residencia pedagógica

INTRODUÇÃO

Paulo Freire (2003) enfatiza a im-
portância do ato de ler ao argumentar 
que, enquanto ato de criação e recria-
ção do mundo, a leitura é uma forma 
de libertação. Para ele, a leitura é uma 
prática social e política que permite a 
compreensão crítica da realidade e a 
construção de um mundo mais jus-
to e igualitário. Freire acredita que a 
leitura não deve ser vista como uma 
atividade mecânica de decodificação 
de palavras, mas sim, um processo de 
interpretação e reflexão sobre o mun-
do. Ele defende que a leitura deve ser 
entendida como um ato de diálogo 
entre o leitor e o texto, em que o leitor 
é capaz de interpretar e questionar o 
conteúdo desse a partir de sua pró-
pria experiência e conhecimento.

Dessa forma, Freire associa a im-
portância do ato de ler à formação 
de indivíduos críticos e conscientes, 
capazes de entender e transformar a 
realidade em que vivem. Ele acredita 
que a leitura é uma ferramenta funda-
mental para a emancipação e a trans-
formação sociais, e, por isso, deve ser 
valorizada e incentivada em todos os 
níveis educacionais, até mesmo nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Em complemento, Magda Soares 
(2001), teórica de alfabetização e le-

tramento que aborda a importância 
do letramento literário infantil, ar-
gumenta que o letramento literário 
é uma dimensão importante do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, pois 
oferece às crianças a possibilidade 
de desenvolverem habilidades lin-
guísticas, cognitivas e emocionais. 
Ela destaca que a literatura infan-
til é um meio para que as crianças 
possam ter contato com diferentes 
mundos, perspectivas e realidades, 
contribuindo para a construção de 
uma visão de mundo mais ampla e 
crítica. Ela também enfatiza que o 
letramento literário infantil deve ser 
visto como um processo que vai além 
da simples decodificação de palavras, 
envolvendo a compreensão do signi-
ficado do texto, a identificação dos 
recursos linguísticos utilizados pelo 
autor e a reflexão sobre a mensagem 
transmitida pelo texto. Dessa forma, 
Soares defende que a literatura in-
fantil é uma ferramenta poderosa 
para o desenvolvimento cognitivo e 
emocional das crianças, contribuin-
do para sua formação como leitores e 
cidadãos críticos e participativos.

As visões de Freire (2003) e Soa-
res (2001) parecem bem estabeleci-
das entre os professores da educação 



4

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS REVISTA DE EDUCAÇÃO DA FACULDADE SESI-SP

CÍRCULOS DE LEITURA NO ENSINO FUNDAMENTAL I E A FORMAÇÃO DOCENTE

básica. O desafio que permanece, no 
entanto, é como levar a leitura à es-
cola de maneira eficaz em um país 
em que pouco se lê, em uma época 
de apelos instantâneos e voláteis, tão 
diversos da imersão requerida pela 
leitura literária. De início, percebe-se 
que é preciso buscar em experiências 
exitosas exemplos que possam fun-
cionar, com as devidas adaptações, 
em diferentes contextos escolares.

Neste relato de experiência, en-
foca-se a observação de um estudan-
te de Licenciatura em Linguagens, 
participante do Programa de Resi-
dência Educacional da Faculdade SE-
SI de Educação, em aulas de leitura 
literária realizadas com estudantes 
do Ensino Fundamental I. As ativi-
dades propostas tiveram como ob-
jetivo promover o desenvolvimento 
da habilidade de leitura em crianças 
que estão no primeiro ano do Ensino 
Fundamental, por meio da leitura em 
voz alta de textos literários realizada 
por alunos do 5º ano.

Nesse sentido, foi possível perce-
ber como algumas das estratégias de 
leitura reunidas por Cosson (2018), 
principalmente as relacionadas aos 

círculos de leitura, foram postas em 
prática e geraram resultados exito-
sos. De maneira resumida, Cosson 
(2018, p. 177) explica os benefícios de 
tal recurso pedagógico:

Um círculo de leitura é uma prática 
de letramento literário de grande impacto 
tanto para quem participa quanto para o 
espaço onde ele acontece. [...] Nas escolas, 
os círculos de leitura oferecem aos alunos 
a oportunidade de construir sua própria 
aprendizagem por meio da reflexão coleti-
va, ampliar a capacidade de leitura e desen-
volver a competência literária, entre outros 
tantos benefícios em termos de habilidades 
sociais, competências linguísticas.

Pretende-se, portanto descrever 
como os círculos de leitura mostra-
ram-se momentos de leitura literária 
eficazes no Ensino Fundamental I, 
oferecendo oportunidades de desen-
volvimento aos estudantes dos dife-
rentes anos envolvidos. Em paralelo, 
relata-se como a participação do re-
sidente nessa iniciativa foi produti-
va, tanto na construção de repertório 
pedagógico quanto na aprendizagem 
de manejo dos processos educativos 
e sociais envolvidos na sala de aula.

DESENVOLVIMENTO: TROCAS PRODUTIVAS  
NO CÍRCULO DE LEITURA COLETIVA

As atividades observadas foram 
desenvolvidas em um ambiente es-
colar e contaram com a participação 
de um grupo de crianças em proces-

so de alfabetização e de um grupo 
de alunos mais velhos, do 5º ano do 
Ensino Fundamental, responsáveis 
por realizar a leitura para as crianças 
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menores, o que se mostrou de bom 
proveito para ambas as turmas, pois 
uma estava começando a aprender a 
ler textos e a outra aprimorando suas 
habilidades de leitura.

A observação do cotidiano es-
colar atesta, portanto, o esforço dos 
professores para trazerem concep-
ções mais aprofundadas de aprendi-
zagem de leitura para a sala de aula 
desde os anos iniciais do Ensino Fun-
damental. Nesse sentido, é interes-
sante notar a diferença metodológica 
que tem ocorrido no Brasil quanto à 
aprendizagem da leitura e da escrita:

Uma análise das mudanças concei-
tuais e metodológicas ocorridas ao longo 
da história do ensino da língua escrita no 
início da escolarização revela que, até os 
anos 1980, o objetivo maior era a alfabeti-
zação [...], isto é, enfatizava-se fundamen-
talmente a aprendizagem do sistema con-
vencional da escrita. (Soares, 2017, p. 199)

Há algumas décadas, no entan-
to, em detrimento de práticas com 
enfoque na composição dos signos 
linguísticos, os docentes têm optado 
pelo letramento, que não é apenas 
um nome diferente para o processo 
de aprendizagem, mas um conjunto 
de “comportamentos e práticas so-
ciais na área da leitura e da escrita 
que ultrapassem o domínio do siste-
ma alfabético e ortográfico” (Soares, 
2017, p. 198). 

Tais transformações advêm da 
consciência de que a interação social 

está estritamente relacionada à cog-
nição humana. Ao examinar as rela-
ções entre aspectos sociais e cultu-
rais, Vygotsky afirma que a leitura e a 
escrita devem ser ensinadas de forma 
que se tornem necessárias aos estu-
dantes e “relevantes à vida” (Vygotsky, 
1991, p. 79). Para esse autor, os melho-
res métodos para a aprendizagem são 
aqueles em que os estudantes descu-
bram tais habilidades em situações 
sociais, nas quais “as letras se tornem 
elementos da vida das crianças, da 
mesma maneira como, por exemplo, a 
fala” (Vygotsky, 1991, p. 79).

Nesse sentido, Cosson (2018) 
considera, entre as diversas práticas 
de letramento literário, o círculo de 
leitura como uma das estratégias que 
mais estreitamente associa as ques-
tões de interação – tão importantes 
ao desenvolvimento cognitivo – à re-
al promoção da leitura: 

Primeiro, porque, ao lerem jun-
tos, os participantes do grupo tornam 
explícito o caráter social da interpre-
tação dos textos e podem se apro-
priar do repertório e manipular seus 
elementos com um grau maior de 
consciência, quer seja para reforçar 
ou para desafiar conceitos, práticas e 
tradições – ler em grupo, argumenta 
Long, ‘encoraja novas formas de as-
sociação e fomenta novas ideias que 
são desenvolvidas em diálogo com os 
outros e com os livros’ (Long, 1993, p. 
194). Depois, porque a leitura em gru-
po estreita os laços sociais, reforça 
identidades e a solidariedade entre 
as pessoas. (Cosson, 2018, p. 139)
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Nas atividades em observação, 
foi possível perceber tal desenvol-
vimento surgir devido aos passos 
metodológicos traçados a fim de al-
cançar esses objetivos. Inicialmente, 
foram selecionados textos literários 
adequados à faixa etária das crianças 
em processo de alfabetização, levan-
do em consideração aspectos como a 
linguagem utilizada, a estrutura tex-
tual e a temática abordada. Segundo 
Cosson (2018), quando os estudantes 
já estão mais autônomos em relação 
às atividades, é possível deixar que 
eles escolham as obras a serem lidas, 
o que pode ser outro interessante 
momento de desenvolvimento de to-
mada de decisões.

Em seguida, os alunos do 5º ano 
foram orientados pelos professores a 
fazerem uma leitura prévia dos tex-
tos com o objetivo de contextualizar a 
história antes de contá-la aos demais. 
A ideia era que se apropriassem de 
fato do texto em questão, e também 
que identificassem possíveis dificul-
dades e se preparassem adequada-
mente para a leitura em voz alta. Essa 
é uma etapa importante, pois, apesar 
de esses alunos já saberem ler, essas 
atividades visavam também tornar 
sua leitura mais fluida, e não, robóti-
ca, para que, no ano seguinte, marca-
do pelo início de um novo ciclo esco-
lar (Ensino Fundamental II), já tives-
sem desenvolvido uma leitura coesa 
em sua língua materna.

Ademais, ao longo das atividades, 
foram feitas avaliações qualitativas 

periódicas com os alunos do 5º ano, 
a fim de verificar o progresso dos es-
tudantes em relação à habilidade de 
leitura, escrita e compreensão dos 
textos. Além disso, foram realizadas 
atividades complementares, como a 
produção de textos sobre as leituras 
e a realização de interações lúdicas 
com base nos textos selecionados, 
para que, dessa forma, se conseguis-
se estimular o interesse das crianças 
mais novas pela leitura e pela litera-
tura – pois elas também apreciaram 
as atividades propostas. Dessa ma-
neira, há um ganho mútuo na leitura: 
os mais velhos adquirem um teste-
munho literário e os mais novos são 
inseridos nessa comunidade leitora. 
Levando em conta o pensamento de 
Freire (1982, p. 8): “você não ensina 
propriamente a ler, a não ser que o 
outro leia, mas o que você pode é tes-
temunhar ao aluno como você lê e o 
seu testemunho é eminentemente 
pedagógico”. Tal testemunho, quan-
do vindo de colegas, torna o hábito 
de conversar sobre leitura mais pró-
ximo de uma brincadeira do que de 
uma tarefa escolar. Segundo Vygot-
sky (1991, p. 79), esse é o modo mais 
provável de se obter êxito no proces-
so de ensino-aprendizagem. 

No entanto, isso não dispensa 
a necessidade de planejar bem os 
passos de tais aulas. As sessões de 
leitura têm etapas diferentes, todas 
essenciais para o bom desenvolvi-
mento da iniciativa. Primeiramente, 
a professora pede que os estudantes 
se sentem em tapetes no chão, for-
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mando uma grande roda na qual, em 
um momento de mais descontração, 
é possível introduzir os temas e li-
vros a serem lidos e comentados. Um 
estudante do 5º ano lê os textos se-
lecionados para as crianças em pro-
cesso de alfabetização, enfatizando 
aspectos como a entonação, a fluên-
cia e a compreensão do texto. 

Ao fim da leitura, alguns alunos 
são chamados a responderem per-
guntas, tais como: “Qual é o nome 
da personagem principal?” e “O que 
aconteceu com essa personagem?”. 
À medida que os estudantes se enga-
jam em tais atividades, as questões 
podem ser aprofundadas e relaciona-
das de maneira mais subjetiva à vida 
e às necessidades dos leitores. Tais 
indagações têm o intuito de motivar 
a aprendizagem dos alunos e tam-
bém de estimulá-los a prestar aten-
ção à contação de história, fixando o 
que foi lido, para que assim os pro-
cessos cognitivos sejam plenamente 
desenvolvidos durante esse período 
em sala de aula. Por meio das inte-
rações entre estudantes da mesma 
turma e de turmas diferentes, pro-
fessores, residentes e estagiários, há 
mais que histórias sendo contadas, 
mas trabalhos cognitivos comple-
xos sendo realizados a todo instante, 
propalando os aprendizes a desafios 
maiores de leitura e interpretação de 
textos. A respeito disso, Souza e Dal-
colle (2007) argumentam que:

O professor deve ter formação e 
competência para utilizar os recursos 

didáticos que estão a seu alcance e mui-
ta criatividade, ou até mesmo construir 
juntamente com seus alunos, pois, ao ma-
nipular esses objetos a criança tem a pos-
sibilidade de assimilar melhor o conteúdo. 
Os recursos didáticos não devem ser uti-
lizados de qualquer jeito, deve haver um 
planejamento por parte do professor, que 
deverá saber como utilizá-lo para alcan-
çar o objetivo proposto por sua disciplina. 
(Souza; Dalcolle, 2007, p. 111)  

É essencial ter em mente que to-
da leitura na escola, para que se efeti-
ve de maneira exitosa, deve partir de 
um processo bem pensado em que a 
aprendizagem passe por etapas que 
conduzam ao desejo de aprender e 
à autonomia dos estudantes. Entre 
o livro e o leitor é preciso haver um 
mediador atento, que rechace o que 
Souza e Dalcolle consideram uma 
ação feita “de qualquer jeito” – o que 
Paulo Freire (2003, p. 61) chama de 
“espontaneísmo pedagógico”.

Faz-se importante mencionar 
que o professor tem um papel impor-
tante ao preparar e intermediar situ-
ações que reproduzam e criem cir-
cunstâncias sociais em sala de aula:

Nas interações cotidianas, o adulto 
participa espontaneamente do processo 
de utilização e da elaboração da lingua-
gem pela criança. Ele e a criança compar-
tilham palavras, utilizando-as nas situa-
ções imediatas em que estão envolvidos, 
aplicando-as a elementos nelas presen-
tes. A atenção de ambos está centrada na 
própria situação e não na atividade [...]. Na 
escola, a criança e o adulto interagem nu-
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ma relação social específica – a relação de 
ensino. Sua finalidade imediata, a de ensi-
nar a aprender, é explícita para seus parti-
cipantes, que nela ocupam lugares sociais 
diferentes: a criança no papel de aluno, é 
colocada diante da tarefa de ‘compreen-
der’ as bases dos conceitos sistematizados 
ou científicos, o professor é encarregado 
de orientá-la. Nessas condições, a parti-
cipação do adulto é deliberada e explícita 
tanto para ele quanto para a criança. Ca-
be ao adulto, no papel de professor, pos-
sibilitar à criança o acesso aos conceitos 
sistematizados, procurando induzir nela 
formas de raciocínio e significados. Cabe à 
criança, no papel de aluno, realizar as ati-
vidades propostas, seguindo as indicações 
e explicações dadas. (Silva, 2013, p. 223)

Esse processo, no entanto, não 
precisa ser estanque. Ter a respon-
sabilidade por programar atividades 
embasadas e intermediar situações 
de aprendizagem não relega ao pro-
fessor uma posição de superioridade 
distante dos estudantes. Conhecer os 
alunos e seus interesses é essencial 
para o sucesso dos momentos de en-
sino-aprendizagem, assim como dia-
logar com as turmas e oportunizar a 
elas escolhas que se adequem às de-
mandas coletivas. 

Nesse sentido, é possível afirmar 
que a criatividade mencionada an-
teriormente por Souza deverá estar 
presente em todo processo educa-
tivo, pois cada turma tem diferentes 
necessidades e maneiras de lidar 
com os objetos de conhecimento. Na 
turma observada, uma das atividades 
pós-leitura conduzidas pela profes-

sora para que o enredo e as diferen-
tes nuances do livro fossem fixados 
pela turma foi a criação de ilustração, 
por representar uma das atividades 
preferidas das crianças. Os alunos, 
então, tornam-se tanto coautores 
das sequências de atividades quanto 
das histórias lidas, ao desenharem a 
parte que consideraram mais tocan-
te ou interessante do livro. Na reali-
zação de tal curadoria, a necessidade 
de repensar a história e relacioná-la 
com si mesmo acrescenta camadas 
de interpretação e análise.

A observação das atividades ao 
longo do ano letivo fez perceber co-
mo, quando os estudantes já estão 
acostumados com as sessões de lei-
tura, eles passam a criar a autonomia 
de escutar e prestar atenção à con-
tação de histórias. Isso porque, nas 
primeiras vezes, enquanto os mais 
novos não estavam habituados a tal 
rotina, foi necessário lançar mão de 
mais estratégias de introdução a fim 
de engajá-los na participação. Po-
rém, com o decorrer da semanas, os 
próprios estudantes do 1º ano, quan-
do percebiam que algum aluno do 
5º ano entrava em sala, mesmo que 
estivessem no momento de descan-
so ou descontração, interessados em 
demais recursos lúdicos oferecidos 
para brincarem, paravam o que esta-
vam fazendo e iam para o centro da 
sala fazer uma roda, dedicando es-
se tempo valioso para a leitura. Isso 
pareceu atestar o que Cosson (2018) 
afirmou em seus estudos sobre a re-
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levância do reconhecimento de co-
munidade para que, nas atividades 
em grupo, a leitura – e até mesmo as 
partilhas – fluam genuinamente en-
tre leitores e ouvintes. Foi possível vi-
venciar também o que Cosson afirma 
sobre o caráter formativo dos círcu-
los de leitura, que proporcionam:

uma aprendizagem coletiva e colabo-
rativa ao ampliar o horizonte interpretati-
vo da leitura individual por meio do com-
partilhamento das leituras do diálogo em 
torno da obra selecionada - de certa forma, 
um círculo de leitura tem os mesmos pre-
dicados dos Círculos de Cultura de Paulo 
Freire, que os localizava como espaços de 
diálogo e participação em lugar do ensino 
doador e passivo tradicional (Freire, 1983). 
É pelo reconhecimento de seu aspecto for-
mativo que os círculos de leitura têm sido 
amplamente adotados nas escolas, sobre-
tudo pela sua aplicabilidade na formação 
do leitor. (Cosson, 2018. p. 139)

Ao analisar o processo envolvido 
nas atividades, foi notável como os 
pequenos se desenvolveram de for-
ma leve e natural, sem ser necessá-
rio o aval de alguma figura de poder, 
como a professora – que, por exem-
plo, em alguns desses episódios não 
estava em sala, pois cumpria horário 
de almoço. Nessas ocasiões, o resi-
dente teve a oportunidade de mediar 
os encontros e participar ativamente 
das atividades. Era nítido o conten-
tamento de todos com a leitura, pois 
esse não era um momento forçado, 
em que paravam de brincar para ter 

de ir prestar atenção à história. Muito 
pelo contrário, essa vontade partia (e 
parte) deles, e a valorização, o cuida-
do, a dedicação e o respeito por quem 
estava lendo um livro para eles, e par-
ticipando de seu desenvolvimento 
cognitivo e literário, era verdadeiro. 
Esse sentimento de prazer em estar 
presente era genuíno, tanto por par-
te dos menores, quanto dos maiores, 
que também têm, consequentemen-
te, um aprimoramento em suas ha-
bilidades de leitura. Isso ocorre, pois, 
como examinado por Vygotsky (1991, 
p. 79), o momento de leitura tornou-
-se um elemento da vida e uma ne-
cessidade para esses estudantes – o 
que é verificado também no encer-
ramento da atividade, quando há a 
oportunidade de demonstrar o en-
volvimento e a reflexão no ato de ler.

Tais ganhos são percebidos tam-
bém em estudantes que possuem de-
ficiências intelectuais ou enfrentam 
desafios severos na comunicação 
com os demais. Muitos surpreendem 
a todos com o seu envolvimento ati-
vo nas atividades e nos momentos de 
leitura, pois, apesar das dificuldades, 
em casos específicos, demonstram 
entusiasmo ao participar das dis-
cussões sobre os livros e comparti-
lhar suas ideias através de gestos e 
expressões faciais. Foi identificado 
que, ao fim do círculo, alguns des-
ses alunos sentem a necessidade de 
também folhear algum livro e, apesar 
de o processo de alfabetização ainda 
estar em andamento, o momento de 
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leitura e a socialização da história en-
tre os estudantes mostra-se impor-
tante, pois é através dessa partilha 
que o conhecimento se faz presente 
entre a classe. Portanto, foi possível 
perceber o que Cosson explica sobre 
os diversos ganhos possibilitados pe-
lo círculo de leitura:

Os alunos aprendem a dialogar, resol-
ver problemas, liderar, argumentar, sinte-
tizar, exemplificar, registrar, questionar, 
entre outras competências. Além disso, as 
discussões dos círculos de leitura ajudam 
a desenvolver o alto raciocínio, favorecem 
o domínio da escrita e promovem o letra-
mento literário em um ambiente que in-
corpora à formação do leitor, o prazer de 
ler e a construção compartilhada da inter-
pretação. (Cosson, 2018, p. 177)

Nas atividades observadas, não 
apenas os estudantes da educação 
básica passaram por uma experiên-
cia formativa importante. É relevante 
examinar a oportunidade proveitosa 
que se apresenta aos estudantes da 
licenciatura em linguagens o con-
tato com turmas de 1º e 5º anos do 
Ensino Fundamental I. Mesmo que o 
curso não capacite os docentes para 
assumir aulas de alfabetização, por 
não abarcar a licenciatura plena em 
pedagogia, os licenciados têm a pos-
sibilidade de lecionar aulas como 
professores especialistas nos com-
ponentes curriculares de Artes ou 
Língua Inglesa. Nessa perspectiva, o 
contato direto com a primeira etapa 
do Ensino Fundamental, enquanto 

ainda um aluno de graduação, faz-se 
de extrema riqueza e importância 
para o seu desenvolvimento, pois é 
inevitável que as vivências sejam so-
madas e aderidas ao seu repertório 
profissional. A experiência em tur-
mas variadas é enriquecedora, pois, 
além das diferenças peculiares às 
etapas de desenvolvimento, cada sala 
é diferente e possui seu próprio rit-
mo, devido à individualidade dos es-
tudantes que a compõem. Ademais, 
o entendimento das possibilidades 
e dos desafios pedagógicos vivencia-
dos no Ensino Fundamental I permi-
te que os professores em formação 
tenham um contato mais embasado 
com as crianças e adolescentes do 
Ensino Fundamental II, devido ao en-
tendimento das diversas fases pelas 
quais passaram até chegarem a esse 
nível de ensino.

Nos cursos de licenciatura, é 
obrigatória a realização do estágio 
em sala de aula. Porém, durante to-
da a licenciatura na Faculdade SESI 
de Educação – desde o primeiro se-
mestre da graduação – o estudante é 
imerso no chamado “chão de sala de 
aula”, por meio do programa de “Re-
sidência Educacional”, o que lhe per-
mite vivenciar a docência nas diver-
sas formas em que ela se apresenta, 
desde as primeiras etapas do Ensino 
Fundamental até o último ano es-
colar da educação básica, o Ensino 
Médio. É essa experiência que per-
mite não apenas entrelaçar a teoria 
e os pressupostos de autores como 
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Vygotsky, Freire, Cosson e Soares ao 
cotidiano escolar, mas também com-
preender como os conhecimentos 
acadêmico e científico embasam ini-
ciativas pedagógicas exitosas, em um 
ciclo de complementação entre estu-
do e prática.

Conforme mencionado, em ca-
da sala de aula a mediação é feita de 
formas diferentes (inclusive no caso 
de salas de mesmo ano), e aprender 
a intermediar as relações entre alu-
nos enquanto se é residente também 
é um desafio, o qual envolve muitas 
questões por trás dessa relação de 
poder invisível e não verbalizada, a 
exemplo do medo, por parte dos es-
tudantes, de haver consequências 
por não seguirem algo combinado 
estipulado com o residente e o pro-
fessor titular. 

Na experiência global de residên-
cia, também é possível notar que, pa-
ra os alunos de turmas mais avança-
das, muitas vezes o residente é visto 
como um quase professor – ou quase 

aluno, em determinados casos –, de-
vido às idades próximas, em compa-
ração, por exemplo, entre estudantes 
do 1º ano da faculdade e os do 3º ano 
do Ensino Médio. No Ensino Funda-
mental I, os alunos tendem a enxer-
gar uma relação mais nítida do resi-
dente como um professor em forma-
ção. Percebe-se, portanto, como um 
acerto, que os anos iniciais da gradu-
ação sejam dedicados aos primeiros 
anos do Ensino Fundamental, en-
quanto o último ano da graduação, ao 
Ensino Médio, pois entende-se que é 
nesse período que haverá mais facili-
dade de lidar com as exigências des-
se grupo. Isso está ligado ao fato do 
residente já ter passado por diversas 
outras experiências na sala de aula 
que o ajudaram a ter uma bagagem 
e certo discernimento para lidar com 
os alunos da educação básica – assim 
como repertório de atividades peda-
gógicas, como o círculo de leitura, o 
qual, com adaptações, pode ser utili-
zado em qualquer nível de ensino. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste relato de experiência hou-
ve dois pontos que se mostraram de 
interesse a serem descritos: os be-
nefícios da observação dos residen-
tes da Licenciatura em Linguagens 
em turmas do Ensino Fundamental 
I e o entendimento da importância 
da proposição de estratégias para os 
círculos de leitura nessa fase da in-

fância, conferido pela observação em 
sala de aula. Ficou evidente que a vi-
vência no “Programa de Residência 
Educacional” é mais efetiva do que 
um estágio limitado a determinado 
número de horas, em que, muitas 
vezes, os participantes não têm ne-
nhum envolvimento de fato com os 
estudantes nas práticas pedagógicas. 
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Como residente, o professor em for-
mação tem a oportunidade de, pri-
meiramente, observar o cotidiano 
escolar, até que, de maneira proces-
sual, passe a atuar em microrregên-
cias e, por fim, desenvolva sequên-
cias didáticas e projetos por comple-
to. No caso exposto, a observação foi 
proveitosa, uma vez que foi possível 
analisar o desenvolvimento de um 
ciclo, não uma sequência didática 
isolada. Isso permitiu que o residente 
percebesse que é preciso tempo para 
que os processos tenham o êxito pre-
tendido e que é necessário dispor de 
paciência e metodologia para o bom 
andamento das atividades.

Nas primeiras vezes em que a ro-
da de leitura foi realizada, os alunos 
do 1º ano não compartilhavam mui-
to de suas bagagens e pensamentos 
– não por falta de desejo, mas sim, 
porque estavam em processo de en-
tendimento daquela nova ação que 
ainda estava nascendo. 

Por isso, a professora trazia à to-
na questões norteadoras para que os 
pequenos, além de aprenderem com 
aquele momento rico de leitura, tam-
bém ampliassem sua participação 
com o grupo, interagindo e partilhan-
do suas vivências e experiências com 
seus colegas de classe. Entretanto, 
após alguns encontros, quando toda 
a turma estava segura e confiante, 
assim que a leitura era finalizada e 
a palavra era dada aos alunos do pri-
meiro ano, criava-se uma arena de 

diálogos, sendo necessária até mes-
mo a mediação nos turnos de fala pa-
ra que todos pudessem ter sua vez e 
partilhar as assimilações da história 
feitas com os colegas de classe. 

O desenvolvimento da leitura li-
terária de todos os alunos envolvidos 
foi o principal foco da iniciativa. To-
davia, faz-se necessário destacar que 
não somente esse ponto foi trabalha-
do; o raciocínio lógico, a memória, 
a partilha, o senso de coletividade, 
a generosidade da escuta do outro, 
o convívio e a interação social tam-
bém foram contemplados no decor-
rer dessas atividades. Os alunos do 5º 
ano tomaram a responsabilidade de 
partilhar a leitura, adquirindo assim 
maior domínio da palavra escrita e 
da leitura oralizada, ao passo que os 
estudantes do primeiro ano se envol-
veram com os textos literários, enga-
jando-se em atividades que desper-
taram sua vontade de ler e de obter 
novos conhecimentos.

Sendo assim, pode-se concluir 
que a iniciativa pedagógica trazida, 
abordada e trabalhada pelas profes-
soras que desenvolveram as ativi-
dades descritas acima contribuíram 
para a ampliação não só da habili-
dade de leitura de seus alunos (ou da 
alfabetização desses), mas também 
da criação e expansão do olhar críti-
co, juntamente com a emancipação 
e democratização de seus saberes, 
pois, uma vez que são compartilha-
dos, também são potencializados.
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